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C Hefes, Officiaes da Divisao Auxil iadora, esque^a-mo-nos da hon­
ra, que deveriamos ter em sermos Portuguezes ; nossa conducta para cora 
o Augusto Filho do Nosso Soberano , os multiplicados testemunhos de 
insubordiuacáo, que havemos oíferecido á este Povo, e os insultos que 
elles tem recebido da nossa parte, apagaráo em nós a gloria deste No-
me , em todos os sécalos distincto no meio das Nacoes polidas, menos 
pelo estrondo das victorias conseguidas por nossos Antepassados, do que 
pelas virtudes políticas, e Nacionaes , que sempre o carácter ¡sarao* A 
posteridade nao acreditará, que nós nascemos nessa Lusitania, dentro 
de cujos muros , o valor , a honra, a gloria , o amor da Liberdade, 

L forao sempre qualidades indígenas , proprias do nosso bello Ceo : em-
"V bora se oftere^áo aos seus olhos as ruinas da grandeza Romana prostra-

da debaixo do pezo das nossas armas; ou os immensos troféos , que no 
decurso dos tempos se ajuntarao em nossas prac^s, e levaráo em triunfo 
o nome Portuguez d'huma a outra extremidade do mundo: embora o 
genio da Monarchia lhe mostré em quadro as Aguias da Franca extre-
buxando sobre as margens do Doiro, e do Tejo ; nossa escandalosa con­
ducta nesta Cidade, eclipsa o brilho de empresas táo gloriosas, e he 
preciso confessar-mos, ainda que nos custe, que nós proclamados he» 
roes do meio día da Europa , apparecemos como Vándalos no meio Dia 
d'America, sendo nós os únicos entre todos os illustres Portuguezes , 
que existem nesta Cidade , em quem se vercfica o rifáo, que tudo quan* 
to passa a Linha, vindo para este Continente , degenera, e perde o 
seu merecimento, verdade, que antes de n ó s , só se realisava na or-
dem física. Depois de ajudar-mos á fazer surgir dentre as minas do 
Despotismo o Augusto Templo da Consti tuicáo, quebrando os ferros ¿ 
que agrilhoaváo os Descendentes dos Albuquerques, e dos Pachecos, t i ­
cemos a gloria de concorrer para que se erguesse nesta Cidade á fa­
ce do mesmo Throno o Palladio da Liberdade política das Nacoes; mas 
sahiráo erradas nossas esperanzas, o Despotismo nos fez ver, que as 
Bases da Constituicáo , firmando o sagrado direito da propriedade indi­
vidual , nos náo authorisaváo para commettermos os infames excessos , 
que prqjectava-mos. 

Camaradas , os habitantes desta Cidade, conhecem esta máxima 
tao celebre em política = a forca das armas sempre se faz suspeitosa, 
quando ella se concidera necessaria para a segurímca dos Póvos ; a l i ­
berdade c i v i l , debaixo da formidavel tutella de mil bocas de fogo está 
sempre ameacada, e a menor resistencia, que a forga encontré em suas 
perten£5es arbitrarias , a fará voltar-se contra aquelles, que viviáo á 
sua sombra. Nós tinha-mos estas idéas , mas o Povo nao nos deu o 
gosto de as desempenhar-mos. Elles mostrarlo no dia 12 de Janeiro , 
que entendem melhor do que nós os principios Constitucionaes, e que . 
hura punhado de homens, nunca poderá impunemente fazer face á ener­
gía do enthusiasmo d' hum Povo vingador dos seus interesses : nós co-
nhecemos no mesmo d ia , que os Póvos só sao escravos em quanto 
querem ser , e que na ordem social só sao amigos em quanto nao des-
confiáo de traicáo. Nós devia-mos respeitar as medidas verdaderamente 
Nacionaes, que elles tomaráo impedindo o regresso de S. A. R.» que 
na criae presente seria muí funesto aos interesses d'ambos os Hemis-
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fevios, se nao encontrassre hum obstáculo irresistivel: porém pt tmssapo-
litica he política ..de bayonetas., e illudidos por csses esturrados conselhei-
ros , que nos dirigirse* pertendia-mos temerariamente arrancar dos bracos 
deste Povo o Augusto Penhor da seguranca de Portugal, e do Brasi l , sem 
reftetir-mos, que com este passo, daria-mos a entender que estava-mos 
comprados por aquelles, que intentaváo realisár a Independencia do Bra­
sil , ou que dezejava-mos ver a anarquía neste Paiz para levar-mos ao 
íim nossas vistas amcacadoras. Nao,--nao procuremos eobrir-nos com os 
pretextos de repellir o Despotismo, e de vingar a Constituicáo ; os Bra-
toleiros sao os mais zelosos vingadores desta Causa commum ; elles es­
tán convencidos com os grandes políticos da Europa, que o mundo nüo 
pode tornar ao seu antigo estado; que o systema Constitucional, ou mais 
cedo , ou mais tarde , com mais, ou menos opposicao ha de ser adop* 
tado em todas as Monarchias; elles sabem que S. A. R. se explica , 
segundo a linguagem de seu Coracáo , quando d i z , que senté haver 
nascido Principe , porque talvez o Povo suspeite , que no Augusto Ber-
( o de Seu Nascimento estáo firmadas as ideas ante-Constitucionaes : el­
les estáo plenamente convencidos, que nem o Despotismo, nem a L i ­
sonja, nem as máximas de Machiavello , nem os planos dos Richelieus, 
nem os principios Cabalísticos dos Mazarins sao admittidos no Seu 
Gabineie ; que S. A. R. regula sua Conducta pelo termómetro político 
do tempo ; que Elle marcha á frente da opmiáo publica, porque dir i-
gindo-se d'outro modo nao seria digno do amor que todos Ihe consa-
g r á o , nem se faria o centro da reuniáo das Provincias , que já dáo 
pussos com o destino de fazerern em roda do Throno huma muralha 
impreterivel, e inconquistavel. 

Camaradas , he Yerdáde que S. A. R. escreveu a seu Augusto 
Pai o Senhor Dorn Joáo V I . representando-lhe, que a sua residencia 
neste Paiz era indecorosa á Sua Pessoa. Sim as circunstancias em que 
S. A. R. se considerava circunscripto no espaco desta Provincia, pela 
organisacáo dos Governos Provisorios ñas Provincias centraes , e maru 
timas com responsabilidade ás Cortes, deráo justo motivo á aquella Re* 
presentacáo. Era impossivel á S. A. R. sustentar a decencia da Sua 
Corte , apezar de haver entrado em economías, que fizeráo lembrar os 
planos domésticos do grande Prederico da Prussia: diminuiáo sensivel-
mente os recursos indispensaveis para' a conservacáo dos diversos Tribu-
naes aqui existentes; nao havia, nem se podía estabelecer huma regra 
de proporcáo entre a folha das rendas publicas, e das despezas; á estas 
causas deveremos ajuntar nossa insubordinacSo manifesta, apezar de Suas 
maneiras políticas, e táo afFaveis para com nosco , nossas maquinacoes 
con'ra o socego publico, todos estes projectos em fim , que nós conce­
bemos por muitas vezes, e que teriáo sabido á luz se nao fossem im­
pedidos pela energía de S. A. R. Entretanto se as Provincias do Bra­
sil tivessem a mais pequeña suspeita das intencoes de S. A. R.: se a 
Carta dir'g-ida ao Senhor Dom Joáo V I . apparecesse primeiro á sua vis­
t a , os Póvos clamariao pela reuniáo, e mudariáo as circunstancias, que 
faziáo indecorosa a residencia de S. A. R. no Brasil. 

Camaradas, nós seria-mos dignos de semilhanca dos Cassios, e dos 
Brutos se nao tivessemos ostentado d'hum modo tao infame, os hor­
rores do Despotismo militar , atacando a Liberdade c iv i l , e a seguran­
ca individual dos habitantes desta Cidade, que nos receberao como I r -
máos, e como huma Tribu auxiliadora. Com o nome da Consti tuicáo, 
nós temos feito ver as scenas que apresentaráo os proclamadores da" L i ­
berdade , e da Igualdade ern Franca : se Bruto , e Cassio forao insulta­
dos pelos Romanos, todos sabem hoje, que a manhosa política de Ce­
sar-, deu causa á este rompimento; e poderemos por ventura apontar 
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na Conducta de S. A. R. algum passo, que denuncie suas intencoes 
para que volte o Despotismo ? Demos Gracas ao Déos dos Exercitos 
por náo haver-mos experimentado a sorte dos Gracos; nós estamos muí 
desmascarados, nao poderemos jámais ganhar os ánimos da maior parte 
deste Povo, que temía ver a todos os momentos reproduzida nesta Ci­
dade a catástrofe dos l'dos de Marco em Roma ; he constante, que nós 
desejava-mos ver o rompimento dos partidos de opposicao para fazer-mos 
o mesmo, que fizerao os Soldados de Alexandie em Persepolis; era 
impossivel levar-mos a diante por mais tempo, a impostura, perdemos 
a fé publica, e quaudo entrar-mos em Portugal náo poderemos dizer, 
que somos Portuguezes, sem fazer injuria a este nome, símbolo da 
honra, e da probidade no meio de todas as Nacoes da Europa. 

RIO D E J A N E I R O . N A IMPRENSA N A C I O N A L . 1822. 



000 0a! A 


